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redaclor-chefe do "Boletim Commercial" e, sem favor,
uma das individualidades de maior destaque no nos-

so me io financeiro. O "B o le t im" illudindo sua

:: vigilancia, rende-lhe, nesta pagina, sincero apreço
; � pela sua alle cultura e espiriío organisador, e

: : • manifesta sua alegria em vel-o eleito, no dia • :

::: 13 do corrente, presidente da Associação ::

11 � Commercial de Florienopolis � �
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ifedactor-cheje - Florencio .Thiago da Costa

Major florencio Thiago da Costa
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Boletim Commercial
publicação rqensal de interesses economicos e com"1"rciaes

Sob os (JUSplClOS da Asssociação Commerciat de Ftorianopolis

II·

fibdl de 1927

ESTABILISAÇÃO

REDACTOR- IIEFJ�

Florencio J}]iago da Costa

Como VImos no nosso ultimo artigo sobre o as­

sumpto que serve de titulo a estas lihnas, a principal
virtude do systema metrico é ter uma base fixa, e in­

variavel, cuja unidade padrão, confeccionada de metal

nobre, a platina iridiada, se acha depositada n'urn
dos museus de Paris.

Porque não fazer coisa semelhante com a moeda?
Como seria possivel existir sciencia si a unidade

de pesose medidas, o metro, fosse variável.
O qUi:: faria o commcrcio si o metro estivesse su­

jeito a oscillações como é o valor da moeda?

Imaginem a balburdia no calculo si uma merca­

doria Iosse comprada com o metro valendo 92 cm e

ao chegar a mesma partida o metro tivesse 112 cm,

por exemplo?
Um outro compraria uma partida com o kg va­

lendo 1085 gr e a') chegar a mercadoria o kg só va­

leria 897 gr.
Seria verdadeiramente grotesco, mas perguntamos,

não é isto o que diariamente acontece com o cambio?
O dollar um dia vale 6$350 e poucos dias após

não está valendo 9$480?
O resultado disto estamos fartos de presenciar:

vivemos n'uma eterna imprevidencia, aproveitando mui­

tos estas oscillações da moeda para um jogo, do qual
resulta a ruina ou a fortuna da noite para o dia.

Portanto cremos, haver provado que a estabilisa­

ção do valor da moda o seja o cambio é uma ne­

cessidade da qual nmguern de boa mente d rvidará.

Trata se apenas da taxa a adoptar e é este um

problema que naturalmente depende de esperiencias,
c imo todos e não se deve fazer disto um cavallo de

trabalha, servindo de pomo d", discordia entre os apre­
cladores deste mamo a s m oto da nossa vida economica .

.:> ,

No momento esta taxa deve ser aproximar o

o mais que pos ivd da verdadeira situação do pais co­
mo prevê o projecto da reforma monetaria.

E ste mesmo I rojecto fixa a taxa em 5 ,"
(,1. Não

sabemos o que levou os legi ladores a escolherem um

numero mitxo tão arrevesado.
Não seria então possrvel fixar a taxa cambial a 6?
Parece-n03 isto bem p,) ivel, p rque além da

cornrn xlrdade de se trabalhar c m um numero inteiro,
haverá sempre margem para um pequen0 au mente de
"

I, visto serem as medi S das ta as 6
I I
I, no periodo

•

GJERI!NCIA

Associação Commercial de Florianl'polis
Rua F. 'chmidt, 8 sobrado.

dos annos de 1921 a 1926, como explica o dr. Epila­
CIO Pessoa.

A esta taxa corresponde um valor medio da libra
de 35$000 e não de 41 $000 como actualmente se

lhe quer dar.
Ha ainda a acrescentar que nos ultimos mezes

do anno transacto a taxa cambial elevou-se a mais de
7 e ha portanto razões bastantes para se adoptar os

cambio de 6, até que as condições financeiras perrnit­
tam melhorai-a, mas sempre dentro de limites previa­
mente estabelecidos por lei.

Neste ponto tomamos a liberdade de repetir que a

vantagem dos padrões é serem fixos e invariaveis, pelo
menos dentro de certos espaço de tempo prefixados,
como é o nosso caso, da estabilisação da taxa cambial
e para isto o governo deve ser autonomo, pois não se

pode comprehender como este seja eternamente sujeito
ás Imposições dos mercados extrangeiros.

Ve:nos constantemente que o nosso cambio, o

valor da moeda, está intimamente ligado ás cotações
das nossas mercadorias na bolsas de Londres e Nova
York. Diariamente assistimos o governo d'um paiz ne­

gociar moeda extrangeira para valorisar a sua propria,
emquanto os recursos naturaes são explorados na maio­
ria dos casos por emprezas exoticas. como acontece,

por exemplo, com a industrie do petroleo no Mexico.

Depois de valorisar a moeda nacional a juros
pesados, vamos então valorisar as nossas principaes mer­

cadorias, quando e tas deviam servir directamente de
base do sy tema economico inteiro.

O patrimonio que o paiz po sue nas suas mattas,
suas terras e campos, suas minas e seu cursos d'agua,
de nada valem sem serem aquilatado pelo padrão ex­

tra19 iro. E depois somos tão ciosos do nosso patriotismo,
do brio nacional a ponto de achincalharmos qualquer
forasteiro que de boa mente nos externa o seu modo
de pensar sobre os n�gocios publicos.

Batemo então no peito e desafiamos meio mun­

do, emquanto nos entregamos de corpo e alma ao

primeiro agiota que nos forneça os louros dinheiros para
valorisarrnos noss s proprio bens e mais ainda, nosso

suor e até ás vele sacrificamos a nossa vida para garan­
tirrnos 0- negocio d'u-na empreza mercenaria qualquer.

Fpoli, 24 2 1927.
Genetv
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o Ministro da Agricultura e o Gommercio
o Ministro da Agricultura, Sr. Dr. Lyra Cas­

tro, visitou, no dia 19 do corrente, a Associação Com­
mercial do Rio de Janeiro. Ahi recebido pelos prin­
cipaes representantes do nosso commercio e indústria
foi S. Exa. saudado pelo presidente da Associação,
Sr. Dr. Murtinho Nobre, que pronunciou o seguinte
discurso:

«Sr. Ministro. meus senhores: A visita de V.
Ex. a esta casa de commercio tem dupla significação:
o da subida honra de receber em sua séde um Secre­
tario de Estado e o prazer indizivel de acolher num

amplexo amigo, um velho companheiro com quem col­
Ié'boramos por longos annos, na mesma porfia patrioti­
ca, pelo engrandecimento das classes que trabalham e

produzem.
Como Ministro, V. Ex. certamente desejará co­

lher impressões proprias em um ambiente autorizado,
as quaes possam nortear os seu actos administrativos
relação ao sentir e ás necessidades de nossa grande
cla se, cujos interesses se acham vinculados ao seu Mi­
nisterio. Ao Sr. Ministro da Agricultura, Industrie e

Commercio, nos dirigiremos em liguagem leal e patrioti­
ca, ao prezado amigo Dr. Lyra Castro, fallaremos a

liguagem do coração, sincera e franca.
O que podemos almejar, fieis respeitadore s dos

governos constituidos, senão uma justiça prompta e res­

p-itada, moeda saneada e de valor real, credito banca­
ria, agindo automaticamente de accordo com a produc­
ção fecunda da nossa terra e da expansão de nossas fu­
turosas industrias, ordem nas finan as do Estado, para
que o producto do trabalho não seja absorvido pelos
imposto extorsivos e malbaratado por despezas illegiti­
mas?

Como V. Ex. vê, os interesses legitimas das
classes conservadoras se confundem com os do gover­
no; isso porque a trabalho e a producção só melhoram
em um ambiente sadio da Nação, bem traduzida no

lemma da Republica-Ordem e Progresso.
Não desejo por mais tempo impor a V. Ex. o

sacrifício do protocollo, nem tão pouco adiar, por mi­
nuto que seja, os desejos que nossos consocios e ami­
gos têm de lhe apertar a mão e entreter com V. Ex.
trocas de idéas, bem mais interessantes do que essas

minhas sensaboronas palavras. Os assumptos que pode­
ria explanar em maior prolixidade já chegaram ao co­

nhecimento do governo através da liguagem vigoro a,
tersa e escorreita de Araujo Franco, em um formoso
discurso, em que o nosso grande pre idente saudou, em
nome das classes conservadora, o Presidente eleito de
então e actualmente Chefe da Nação. Alli está synthe­
tizado magistralmente o sentir e o pen ar da nossa classe.

Mas. como jamais se poude separar do cargo o

individuo. teremos de concluir, por (S5a lógica, que V.

Ex. é um Ministro amigo, e assim sendo, não poderá
ficar extranho a um sonho que todos alimentamos e.

que pode perfeitamente ser transformado em realidade
-Sonhamos por um Palacio do Commercio; classifi­
camos de sonho pela sua grandiosidade; não queremos
um palacio de fadas; cogitamos de um grande edificio
onde a Associação Commercial com todas as suas As­
sociações Filiadas e a Federação das Associações Com­
merciaes do Brasil tivessem sua séde conjuntamente com

as demais instituições de classe, as Bolsas de Titulas
de Café, a de Mercadorias e a Junta Commercial, to­
das teriam sua installação condigna nesse grande pa­
lacio. E por que não attingir as nuvens em mais an­

dares onde possamos alojar os Correctores, os nota­

rias, despachantes o agencias de Correio, de Telegraphos,
emfim ?

Que nos
ralta para alcançarmos esse <desidera­

tum»? Solidariedade do commercio e boa vontade do
governo. Pelo commercio a Associação Commercial,
por seus leoders se responsabilizará. E pelo governo?
V. Ex. quererá ser o nosso patrono.

Melhor explicando, diremos que os recursos pa­
ra financiar a edificação devem sahir da nessa class-.

Mas ccntam s com a boa vontade de V. f x.
para um accôrdo que ao governo

racilite inscrever co­
mo proprios nacionaes o edificio, terrenos e dependeu­
cias do CoIlegio Milttar. cuja posse official é mera­
mente condicional, conforme foi reconhecido definitiva­
mente perante o governo, e perante os Tribunaes até
a ultima in tancia e que nos permitisse contar com a
área necessaria á realização do grandioso projecto.

Finalmente, Sr. Ministro, queira V. Ex. rece­
ber como muito legítimos os agradecimentos que, em
nome da Associação Commercial, tenho o prazer dp.
lhe testemunhar

'. rogando seja V. Ex. o interprete jun­
to ao Sr. PresIdente da Republica do penhor do
noss� .

grande apreço. e do rego ijo que reiteramos pela
auspIcIOsa. confratermzação de nossos irmãos, agora,emfim, remte��ados n.a paz e no .labor, para a felici­
dade da farnilia bra: ileira» .

.

Em resposta a esta saudação, o Sr. Ministro da
Agricultura fez o seguinte discurso :

«Não faz muito que visitei a Junta dos Corre­
tores de Mercadorias e o Centro do Commercio do
Café' hoje t h d'

.
.

,

. en? o prazer e VISItar esta Associação,onde ve�o reum�os os membro mais conspicuos do
commercio do RIO de Janeiro.

Nisso não pratico nenhum acto de méra cortezia
se�ã? um dos d�veres, do multiplos, ue o cargo de
MImst�o da P gncultura, Índustria e Commercio, que
me fOI confiado pelo benemerilo Sr. Presidente da
Republica, me impõe.
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BOLETIM COMMERCIAL

O Governo deve pôr-se em contacto com as

forças productoras da riqueza, bem assim com com­

mercio incumbido de vehicular a producção, dando-lhe
vida e normalidade.

A divisão do trab .. lho se impôz ao homem desde

que se organizou em sociedade. Mesmo nas suas orga-

� nizações mais rudimentares, já se esboçava essa divisão,
sem que a ella prestassem attenção os primitivos habi­
tantes da Terra. Até entre os selvagens, organizados
em .tribus, existe certa divisão de trabalho. Assim é,
que, alguns cuidam da pesca, outros da caça, outros

ainda preparam os utensilios indispensáveis aos usos

..
communs, outros, emhm, fazem a guerra.

Com o evoluir da sociedade a multiplicidade das

íuncções foi obrigando o seu aperfeiçoamento e sua

melhor classificação na ordem das cousas, o que se vai,
dia a dia, accentuado, na medida do progresso e da

intensificação do trabalho.

Os homens. a principio, só produziam para seu

proprio consumo e uso. A organização mais moderna
da sociedade, a evolução das artes e sciencias exigi­
ram que certas actividades necessarias não pudessem
confeccionar objectos de consumo, sendo preciso que
outros os fizessem para trocarem com o trabalho ou os

productos de luxo. Este excesso de producção devia

constituir reservas destinadas a circular. O cornmercio

surgia dessa necessidade. Para a formação de <stock»

se fez mister a concentração de grandes capitaes e

surgiram, então, as organizações de credito-os bancos;
para a rapida circulação dos productos, os meios de

transporte e de cornmunicação cada vez mais aperfei­
çoados

O agricultor produz generos alimenticios e mate­

rias primas. O industrial trans arma estas utilidades e

o commercio as distribue pelos consumidores. Cada

qual preenche sua importante finalidade social

Se a agricultura e as industrias reclamam novos

e constantes aperfeiçoamentos para poderem enfrentar

os concurrentes naturaes, o cornmercio precisa de appa­

relhar-se, cada vez melhor, para formar typos novos,

estimular a producção de modo a evitar a congestão
de certos mercados e a carencia de outros, certo como é

que a producção universal ainda é menor do que as

necessidades.

O commercio tem por theatro o rniverso e está

ligado a todas as praças pelo telegrapho. As cotações
circulam celeres e as transacções se effectuam com a

me ma facilidade. Os viajant s percorrem os mercados

com os seus mostruarios em busca da freguezia á qual
procuram sempre offerecer maiores vantagens. Essa

luncção exige preparo technico para impedir sorprezas

desagradav is, o que necessita de estudo especializado
nas Academias de Commercio. Já possuimos varias e

estamos cuidando de dar-lhes a efhciencia desejada.
E' mister que sta grande praça disponha de re­

presentant s capazes e os faça percorrer as feiras in­

ternacionaes de amostras, não contando sómente com

-- -=====
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a iniciativa oflicial, que dessa propaganda se não des­
cuida também.

Disse que a producção não é ainda sufliciente

para o consumo universal. O facto é verdadeiro. Quando
surge uma crise e que se lhe dá como causa o exces­

so de producção, a verdade é que a falta está na

imperfeita distribuiçao dos productos.
Nas visitas que fiz á Bolsa de Mercadorias e ao

Centro do Café tive occasião de suggerir a convenien­

cia de se movimentar o commercio no sentido de dar-­
lhes installações compatíveis com o progresso do paiz,
o desenvolvimento e a belleza desta grande cidade.
A idéa não cahio em terreno safaro; longe disso. esta

poderosa corporação ampliando os intuitos que então

formulei, propõe-se a fazer obra grandiosa, onde, todos
os institutos congeneres, encabeçados pela Associação
Commercial, encontrem installações condignas.

Por esta fórma serão todos concentrados num

grande palacio que fará as honras da nossa alta cul­
tura e da nossa avançada civilização.

E' claro que o Governo estimulará o emprehendi­
mente pelos meios ao seu alcance.

Ao terminar, vou cumprir o grato dever de agra­
decer ás saudações do commercio através da palavra
fluente e patriotica do illustre presidente da Associação
Commercial do Rio de Janeiro, hypothecando-Ihe meu

apoio para tudo quanto seja de proveito para a Nação.»
---==="--'

Feira de Praga
o Ministro das Relações Exteriores, terminada a

comrnissão de que havia encarregado os Srs. Affonso
Costa, Director do Serviço de Informações do Minis­
terio de Agricultura, e Consul Mario de Deus Fernan­
de, teve sciencia de haverem os mesmos organizado
e feito embarcar para Praga todo o material destinado
á repre entação do Brasil na Feira Internacional que
alli se installará na segunda quinzena do mez corrente.

Ao Addido Commercial e ao Consul do Brasil, na­

quella cidade, por intermedio da nossa legação, foram
dadas instrucções para o bom exito da representação,
que ficou attribuida, no que diz respeito a pessoal, aos

dous alludidos funccionarios.

As frutas argentinas
Em conferencias realizadas entre o Dr.

Octavio Mangabeira, Ministro das Relações
Exteriores e o Dr. Mora y Araujo, embaixa­
dor da Argentina, tem sido examinado o caso

da livre entrada no Brasil das fructas de pro­
cedencia daquelle paiz, como livremente en­

tram ali, as fructas brasileiras, estando enca­

mnhada a devida solução do assumpto, bem
como do caso especial da exportação das la­
ranjas brasileiras para o me mo paiz.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Como se DeDe o café nos fsta�os Uni�os
tando-se entre os mais preferidos pelo publico, Astor '.
House, Barrington Hall, Maxwell, White House, Monarch,
Yuban, L� touraine, Red San e Seal Brand.

.

O p-repa-

ro dos «blends. constitue se�redo da casa e �xlge do p�e­
parador conhecimentos especiaes so)r� os cafes. A m�lOr
ou menor quantidade de um determmado elemento pode
alterar o sabor ou aroma da liga. Exige tambem grande
familiaridade com o gosto nos diver.sos centros consumido- k

res. Ha ligas de café para as diversas sessões do paIZ;

«blends» que encontram aceitação nos Estados do Atlan­

tico, pouco consumo têm nos do Pa�ifico o,u �o .centro. A
prova da chicara, chamada, «cuppmg»,.e indispensavel,
pois os mesmos typos de cafe podem var!ar de uma esta­

ção para outra e se o preparador não verificar no caso de
cada typo usado nos seus "blend�», o gosto, o aroma e

densidade, obterá um produeto dlfferente daquelle a que
está acostumado o publico. Um bom preparador que co­

nheca a fundo os diversos cafés, bem como a situação del­
les �o mercado, poderá tambem augmentar os lucros a se­

re-n auferidos das vendas, enpregando nas misturus, cafés
mais baratos, mas que dão os mesmos resultados.

U.TI ponte que nJS interessa é a posição que occu­

pam os nJSSOS c lfés m IormaçaJ dos « blends>. G�ralmen­
te cafés do Brasil são os que se chamam aqui cafés neu­

tros e servem de ve'iiculo na composiçao das misturas. Os
cafés s10 classificados entre os torradores americanos em

cafés acides. typo Java, ar rmaticos, neutros, « desaromados »

e amargos. 03 aci �os cornprehende-n Moka, Abyssinio,
Bourbon (Sant:>s), Costa Ri::), M�xico, etc. Entr� os cates
do typo Java estão Sumatra, Salvador, Mara:ai o, Buca­

ramanga, et�. Os C'ifás aromaticos comprehendern o Bogo­
t�, Porto Rico, Guatemala, Antigua e Coban. Os cafés
neutros 510 S ntos, Guatemala, Ja'llaica, Salvador etc. Os
de�ar..)mados» comprehen:lem Rio, Blhia, Vi-toria, Gly­
aquil, RoSust-1. Entre os armrgos estão o Jav), Pamenoikin,
e Liberia. Como se vê, co:n a ex iepçao do noss i BJur­
bon, os cafés brasileiros estão classificados entre os neutros

e desaromados, só entrando na formação das ligas como

vehiculos. A porcentagem dos cafés neutros nas I gas varia
entre 40 a 75 °'0, conforme o gráo de superioridade que
se deseja obter.

O café do Brasil, que representa dous terços da pro­
dUCÇãO mundial, se presta admiravelmente ao papel que
lhe dá o torrador americano. Nao só é posto no mercado
em abundancia, como taml-ern a sua c.lassificação e per­
manencia de seus typos facilitam a acquisição no mercado.
Em qualquer tempo o torrador pode adquirir os typos que
precisa, o que não acontece com os cafés doces, que muitas
vezes escasseiam. Mas a vantagem principal que offerece
o nosso café ao torrador é o seu baixo preço. Empregan-
do grande quantidade do café brasileiro e apenas usando �

de outros café; para o' ter um certo sabor ou aroma, elle
pôde assim augmentar a sua margem de lucros. Acredito
mesmo que n pr: tica h ja muitas ligas feitas exclusiva­
mente c orn os n 1SS::>S c ifês, mas que annunciarn conter ca­

f�s reputad is hnos. E' impossiv I verificar esse facto por
cons'ituirern as liga' s-gredo dos fabricantes.

E' curiosa a situação que confronta os nossos cafés
nos Estados Uni1os. Aoezar de fornecermos m is de 70 o o

do café consumi Jo aqui, pouco se houve fal ar sobre o

noss pro lucto. Quando se fez o annuncio do café nos

Esta':los Uni.l ss com o din�eiro de S o Pauh, os torrado-

o Sr. ]. C. Muniz, consul do .Brasil e':ll Nova Or­

leans, escreveu, de Nova York, o artigo se�umte, sobre o

modo porque se bebe café nos Estad?� Unidos :

Poucos brasileiros que não viajaram nos Estados
Unidos conhecem certas particularidades sobre o. consumo
de café neste grande paiz, No entanto, o conhecimento de

certas preferencias do publico e dos modos em que. o ca­

fé é distribuido nos Estados Unidos é de grande Impor­

tancia na orientação da nossa politica economica com re­

lação ao produeto, sabido como é que este. mercado con­

some metade de todo o café produzido. Ainda ha pouco

tempo, por effeito da limitação das entr�das em Santos,
queixaram-se os Americanos que o reduzido «s�ock» em

Santos não lhes permittia a escolha de certas quahdades �e
que necessitam para a formação de SU3� mar�s. Não dei­
xavam de ter razões, mas só dellas podiam dizer quem es­

tivesse ao corrente do modo de usar o café neste paiz.
O café é posto no consumo nos Estad::>s Unidos prin­

cipalmente na fórma de Ligas ou «blends», conhecidas por
marcas diversas, que raramente fazem menção do proce­
dencia dos cafés. Muita gente é levada a penHr que essa

fórma de venda foi c oncebida com o intu to apen \S de aug­
mentar o lucro dos torradores. Nã:> ha duvida de que até
certo ponto a mistura do café pôde ser proveitosa ao tor­

rador, mas não é esse o intuito apparente. A liga foi idea-
da com o proposito de oflerecer um typo superior de café
obtido pela combinação de carateristicos varies próprios de
cada elemento componente. E' sabido que ha uma grande
variedade de typos de café cada um com o seu aroma, seus

defeitos e suas qualidades. O café varia conforme a maior
ou menor altitude, as condições athmosphericas durante o

anno e conforme o seu gráo de madureza. Dessa multipli­
cidade de condições que pod-rn alterar o typo do café
provém as differenciações do typ. Taes circumstancias
deram origem ao processo de se misturarem diversas varie­
dades de café para se obter um producto que agrade a

um certo paladar e que não varie de anno para anno com

as alterações que os diversos cafés que nelle entram possam
soffrer. A melhora da qualidade e a permanencia da as­

pecto, sabor e aroma, constituem a razão principal da
mistura.

Ao que parece, o processo de se misturar diversos
cafés, fazendo o que os Americanos chamam «blending ..

, é
originario dos Estados Unidos. O costume se implantou
no cornmercio deste paiz cerca de 50 annos atrás. Era
então muito conhecido no mercado um typo de café pro­
veniente de Java, que se chamava «Old Governement
Java,., nome dado pelo facto de ser esse café vendido pelo
Governo de Java, que o retinha no paiz em armazens do
Coverno antes de entregaI-o ao consumo. A densidade e

o aroma constituiam o seu merito principal, mas faltava lhe
uma qualidade que se chama acidez, apezar de que essa

palavra não descreve bem o que se tem em mente, e que
é um certo gosto picante caracter stico de alguns catés.
Foi então que se começou a ajuntar ao Java um outro ca­

fé, o Moka, que continha justamente o elemento que fal­
tava ao primeiro. A expressão Java e Moka tornou-se
corrente nos Estados Unidos como indicando superior qua­
lidade e ainda hoje perdura, mais como tradição.

Assim teve inicio o uso dos «ble ids », que é hoje a

fórma mais commum de se vender o café nos Estados
Unidos. Ha uma enorme variedade dess 'S «blen Js • ci-
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res americanos nos convenceram a annunciar o café em

geral sem mencionar procedencia. O argumento usado foi

que o pOIO americano consome ligas de café e não café

de certas e determinadas procedencias e que portanto não

seria pratico annunciar o café do Brasil, producto esse que

não se encontra na maioria das vezes no retalho, e já é

um axioma entre os annuncÍantes que o annuncio deve re­

ferir-se a um artigo que exista á venda. «The advertising
�

must be merchandesid». Essa situação existe porque nun­

ca houve intervenção nossa, não só ofhcial como particu­
lar, na venda do café neste paiz..Se desde o começo ne­

gociantes brasileiros tivessem se estabelecido neste paiz pa­
ra a venda do café ou se São Paulo tivesse custeado ca­

sas para a sua distribuição aqui, annunciando os nossos

diversos typos, o café do Brasil seria mais conhecido e

apreciado e com certeza mais valorizado. E' natural que
os torradores americanos procurassem organizar o commer­

cio de café visando principalmente o proveito proprio, e

não ha negar, que nisso succederam muito bem. Consegui­
ram desenvolver um systema de venda baseado nas ligas
em que entra principalmente o café brasileiro adquirido a

baixos preços, vendendo essas ligas a preços remunerado­

res. Presentemente, com a alta dos nossos cafés, os distri­
buidores americanos atr svessam um período de reajusta­
mento bem diRicil,

Matriculai-vos nos cursos do Instituto Commercial de floriano�olis
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Mal qual o melhOr meio de corrigir o erro paliada ?

Sou de opinião que devemos popularizar nos Estados Uni­
dos alguns dos nossos typos preferidos. O Bourbon, o Ma­

ragogype, o chamado Ftat Bean Santos, quando propria­
mente seleccionados, oflerecem magnificos typos, pouco va­

riaveis e que podem ser vendidos sem ligas desde que con-

o venientemente annunciados. Para isso precisaremos desen­
volver uma propaganda educativa. Conversando ha dias
com um grande torrador de Nova Yorl&:, dizia-me elle que

de cinco annos para cá tem notado um augmento constan­

te nas vendas de café sem ligas a granel. Ease facto se

dá, principalmente, nas grandes cidades. Porque Dio apro­
veitarmos desta opportunidade fomentando a venda dos
nossos cafés convenientemente annunciados ? Cafés como o

Bogotá e outros aqui se vendem sem mistura nas milhar.

de «delicatesaem» ou armazens. Pela mesma razão os nos­

sos cafés poderiam tambem ser vendidos desse modo des­
de que haja um esforço de nossa parte. O systema de li­

gas tem as suas vantagens e desvantagens. Entre as ulti­

mas está o arbitrio do preparador nas combinações que

faz, podendo lançar mão de ingredientes varios desde que
obtenha um certo sabor ou aroma. Feita a liga, mnguem
vai analysar os seus elementos constitutivos. O publico só

terá a lucrar comprando o café sem mistura de boa quali­
dade e de typo uniforme.

Santa Caiharina

ltlafri� Fiorianopolis

-- ErasiI

rilial: "cagu'lQ

Caixa Postal, 39 e 40. Endereço Telcgr: Trigo--Caixa Postal, 39

Cods, A B C B.a ed, RIBEIRO .rwc ln one; BORGES
PARTICUL.ARES

Cornrnlssões e Consíçnações
Jmporiação: Vinhos, Sal, Farinha de trigo. Phosphoro , , zeile. Xarqu�, Louças. Ferrflgens.
Àssucer, Sardinhas, Soda Cé1U tica, Papel. ele.

€xporfaçc7o: Farinha de mandioca, Polvilho, Tapioca, Arroz. Àssucer, Banha, Feijão. Caf�.
Fruclas verdes, Couros seccos, C�ra dAbelhes. Crina Ànirl'é'l1, elc., etc .

ftge'7fe: Pereira, Carneiro & C. Ltd., (Companhia Comm reio e lavegar;ão) Lmpreze de

Navega ão L. Car ogrlo o C .. Moinhos Sallta Lucia, Angela. Bahia Blanca Peü61ó A Thoas

& C (Paris) Aulomoveis Delahaye, Companhia de Na egeçêo Kerr Stearnshlp Comp .

New York.)
AgenleS em Iodas os prijcipaes cidades do mundo

1t O··Y"
I '1" .� I, 1\'
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Co:n1ere:z1oia. co��ercia.l. pan-.A.�erica.r.J.a,

Do Embaixador do Brasil em Washington re­

cebeu a Associação Commercial de Florianopolis o

seguinte oflicio:
'

«Senhor Presidente - O Conselho Director da
União Pan Americana enviou um convite á Camara

do Commercio Internacional do Brasil para se fazer re­

presentar na Terceira Conferencia Commercial Pan­
Americana que terá lugar em Washington de 2 a 5
de Maio deste anno. A Conferencia foi autorizada pe­
lo Conselho Director, do qual tenho a honra de fazer

parte, e foi convocada com o fim de examinar ques­
tões de mutuo interesse que dizem respeito ás relações
commerciaes das Republicas Americanas. Acredito que
a presença de representantes de associações brasileiras
contribuirá grandemente para o exito desta conferencia,
e que ao mesmo tempo os membros dessa Camara apro­
veitarão com a troca de idéas e com as relações fei­
tas durante as sessões. Assim, pois, julgo da maxima

importancia tomar V. S. em consideração favoravel o

convite que lhe foi enviado para a Conferencia. Co­
mo terá V. S. observado das informações enviadas,
já se acham dadas providencias especiaes para facilitar
o comparecimento dos representantes brasileiros. Sei que
ha sempre um numero consideravel de homens de ne­

gocios do Brasil dispostos a visitar os Estados Unidos
e occorreu-rne que V. S. poderia aproveitar a vinda
a este paiz de alguns membros dessa Associação para
designai-os seus reprentantes incumbidos de assistir á
('onferencia Commercial. Aproveito este ensejo para
offerecer a V. S. os protestos da minha perfeita esti­
ma e distincta consideração. - Gurgel do Amaral».

-Por seu lado em additamento ao convinte an­

terior a União Pan-Americana enviou-nos a seguinte carta:
«Estimado Senhor Presidente: - As respostas

recebidas ao convite expedido rara associações com­

merciaes e outras das Republicas Americanas para se

fazerem representai na Terceira Conferencia Com­
mercial Pan Americana, que se reunirà em Washin­
gton debaixo dos auspicios da União Pan-Americana
de 2 a 5 de Maio. indicam que a Conferencia de-

verá se revestir do mais vivo interesse. Já foi recebi­

do um grande numero de acceitações e a troca de

vistas entre os dirigentes do commercio deve ter um

effeito importante sobre as futuras relações commer­

ciaes entre as nações da America. E5tá sendo organi
sada uma serie de entretenimentos em honra aos de­

legados da America Latina. e nutrimos a esperança

de que possam chegar o mais tardar até a manhã

de I de Maio e ficar até á noite de 7 de Maio.
Como V. Ex. terá observado do material que lhe foi

remettido, foram tomadas providencias especiaes para
fac'ilitar a assistencia dos delegados latino-americanos

á Conferencia, as quaes abrangem um desconto de 25

por cento na passagem a bordo de navios que correm

entre os Estados Unidos e America Latina, e uma

concessão semelhante offerecida por diversos hoteis de
Nova York. PhiJadelphia e Washington As compa­
nhias de vapores exigem, porém, que a União Pan­
Americana expeça credenciaes aos delegados que vi­
rão representar essa associação na Conferencia Com­
mercial Pan-Americana, assistindo-lhes por isso o di­
reito ao desconto. Para que as credenciaes possam ser

expedidas aos delegados antes da sua partida para os

Estados Unidos, é importante que os nomes sejam
communicados á União Pan-Americana com a menor

demora possivel. Seria de bom aviso que V. E. trans­

mittisse pelo cabo os nomes dos delegados que virão

representar essa associação. Ao mesmo tempo, estão

dadas providencias para se ir ao encontro dos dele­
gados por occasião da sua chegada em Nova York,
e acompanhai-os aos seus respectivos hote.is. Se 05 de­
legados pudessem informar á União Pan-Americana o

nome do navio em que embarcarem e a data prova­
vel da chegada em Nova York, isso serviria para fa­
cilitar muito os preparativos que estão sendo feitos pa­
ra a sua recepção. Antecipo o prazer de saudar os

delegados dessa associação em Washington em Maio,
e �ubscrevo-me com a mais elevada consideração e

estima, V. Ex, attento, servidor e amigo - L. S.
Rowe, Director Geral.

Rapidez na liqUidação dos sinistros na "SUL AMERICA"
A SCL M.\ERICA considera uma das sues t t "

I· id
R I t d ,. ere as mais Importantes Iqul ar prornpíemenle 05 siruslros. Graças á coopereçêo elo ..

seus epresn en es em aJI ar os iníeressedos a compl f "J
'

,

dos B" r.
.

e ar as provas. e a persislcn 'o <I Coso 1atflz nesse se tido. de 130 smistr s
evrse os no resi no enno inencerro ora lindo 20

-

d
"

, f J ..

. apenas nao po eram ser immedielern nle epprovade« pera pagamento por não este-
rem comp e as as provas c morfe Dos sinistros com d t I t d
d 2A '8 h

as provas e mor e cornp c as e em or em. quesi lodos foram epprovedes dentro
c T e T oras. para pagamento.

'

O seguro de vida é a U 'ICA maneira CERTA E SC1ENTlflCA d I r d r I' .

da suo morte,
o c ie e e rem.ae garonlir o bem estar dos entes queridos depors

Prospectos, folhetos, informações gratis sem compromisso algum
CASA MA TRIZ: - 80 Rua do Ouvl'Jor 82 R' J J .

,

' UI. - 10 ue dnelro
SUCCUR�AES .. - BtJ!Jia, Parlo Alegre, ReciFe e S. Pau/o.

.,Eal7C{ueiros em Ftortonopotts : ?(oepcke �
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A NECESSIDAOE DA PROPAGANDA

E� re�n�ão da Associação Commercial do Rio

�e JaneIro fOi Ilda a seguinte communicação do Sr. Wil­
liam Mazzocco �

«Ha dias, quando em viagem ao prospero Es­
_J tado de São Paulo, tive o ensejo de ler num diario

?a bella 2apital paulista um artigo da lavra do nosso

ll.lustre Consul em Nova York, Sr. J, C Muniz. Refe­
. na-�e o .ar.riculista á inefficacia da propaganda do
café brasileiro nos Estados Unidos. Isso vem consubs­
tanciar plenamente o que já disse mais de uma vez

.II
nesta casa, e demonstrado com algarismos concretos e

incontestaveis, que tal propaganda, é, além de insuffi­
ciente, contraproducente. Não só os jornaes paulistas,
mas também os desta Capital, se têm occupado do as­

sumpto, como se vê de um recorte do «Jornal do
Brasil», que �qui vos entrego, de lO de Fevereiro p.

passado, e cuja transcrição peço seja feita no nosso or­

gão ofhcial, a «Revista Comrnercial». Tambem, peço
venia para citar aqui um pequeno trecho do alludido

artigo:
«Como uma casa commercial precisa de annun­

ciar a sua mercadoria, gastando nesse sentido fortes

sommas, da mesma sorte uma Nação não pode mais,
hoje em dia, prescidir da propaganda de seus pro­
ductos» .

Sr. Presidente, nós todos sabemos bem a fundo

a grande necessidade que temos de tornar conhecidos

os nossos productos. A' falta de uma campanha intel­

ligente e patriotica, a nossa borracha hoje em dia está,

pode-se assim dizer, na penumbra, em deploravel es­

tado de abandono e esquecimento. Houvesse quem por

ella se interessasse e os grandes Estados que a produ­
zem, nomeadamente o Amazonas e o Pará, teriam uma

fonte de renda fabulosa, não só os beneficiaria a elles

mas a Nação inteira. A' falta de uma propaganda
efficaz, centenas de milhões de dollares estão sendo

empregados em outros paizes para o cultivo da borra­

cha. Com essa falta de actividade e de patriotismo,
com essa indifferença pelo que é nosso, teremos de ver,

entrestecidos, dentro em pouco, outros productos nossos

depreciados aqui e progredindo em outros paizes, nos

quaes se cuida com mais interesse e patriotismo pelo
producção nacional. O proprio café, se não tomarem

promptas e energicas medidas, se a seu favor não se

fiz r uma campanha pratica, constante e intelligente,
cahirá nos mercados consumidores. São, pois, indispen­
saveis medidas immediatas para a sua propaganda. Um

grupo de dedicados patriotas se lembrou de fundar o

«( entro de Propaganda Brasileira», cujo fim unico e

de alto alcance é tornar conhecido o Brasil ao proprios
brasileiros. Esta obra meritoria, digna de todos os ap­

plausos, merecedora do auxilio incondicional não só do

governo, como dos particulares, mesmo dos que n�)
ão brasileiros mas aqui vivem e exercem suas activi­

dades, deve-se imitar para se chegar mai além, pois.
este Paiz, cujo natureza só por si deve encher de orgu-

..

7

AVISO AOS SRS. ASSIGNA -

TES E ANNUNCIANTES
A gerencia do BOLETIM COM­

MERCIAL avisa aos srs. assignantes
e annunciantes que o sr. Francisco
Monteiro está autorizado a realizar
todo e qualquer negocio que inten­
da com os interesses deste orgam .

=--=--_-_ -

- =-=-

�ussia._ Estados Unidos

Não obstante a politica persistente dos Estados
Unidos de não reconhecimento da Russia sovienca,
as importações americanas da União dos Soviets rela­
tivas ao anno de 1926 foram, segundo uma infor­

mação colhida no Bureau Russo de Informações, de

Washington, de cerca de vinte milhões de dollares o

que representa um recordo Naquella cifra não estão in­
cluidas as importações da manganez, que não são des­

pachadas por companhias commerciaes. No correr do
anno anterior, as companhias commerciaes registraram
um valor de importação pelos Estados Unidos no total

de 16.700.000 dollares exclusivamente de manganez.
As exportações dos Estados Unidos para a União
dos Soviets, tambem em 1926, foram calculadas em

55.000.000 de dollares, excluidas as exportações fei­
tas pela Harriman Georgian Manganése Company e

outros concessionarios. Estas se comparam ás exporta­
ções de 87.000.000 de dollares correspondentes ao

anno anterior.

lho os brasileiros, taes os seus encantos, como di se

adiante, uma campanha sabia e patriotica. Julgo des­
necessario tratar com mais minucias de tamanho assum­

pto. Estou certo de que todo homem de negocies, se­

ja brasileiro ou extrangeiro, reconhece a necessi­

dade de uma boa. constant e criteriosa propaganda
no exterior do que é nosso.

Sr. Presidente, peço lembrar o alvitre. que, a

meu ver, será opportuno e vantajoso; formar uma com­

missão permanente de defesa dos no sos productos, com­
posta de representantes das diversas classes conservado­
ras do nosso paiz, de preferencia homens que tenham

viajado e que conheçam os mercados extrangeiros. Essa
commi são formularia suggestões sobre o meio pratico
de se propagar e introduzir os productos brasileiros nos

mercados extrangeiros. Submetto este alvitre á appre­

ciação de ta casa, e espero que merecerá todo o vosso

apoio e dos poderes competent
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Pagamento de ,imposto em cheques
Em resposta a um officio do Prseidente

da Associação Commercial de Rio de Ja­
neiro, solicitando seja expedida uma circular

que autorise as repartições arrecadadoras a re­

ceberem, em pagamento de impostos, taxas e

direitos aduaneiros cheques "visados" ou cru­

sados contra qualquer Banco legalmente esta­

belecido, podendo ser designadas para espe­

riencia desse novo regímen as praças do Rio

de Janeiro, São Paulo e Santos, onde se acha
concentrado o maior movimento commercial da

Republica, o Ministro da Fazenda declarou que
o ministério a seu cargo já tem o assumpto
em estudo e espera em breve adoptar a pro­

videncia reclamada, indo assi-n ao encontro dos

desejos daquella Associação.

Os empreslimos brasUeiros Da Franca
Informam de ParÍz que, em resposta á pergunta

de um Deputado, concernente ao serviço de certos em­

prestimos federaes brasileiros e especialmente ao em­

prestimo de 5 o

", J 909, destinado á construcção do

porto de Pernambuco, o Sr. Poincaré declarou na

Carnara que o Embaixador da França no Rio de

Janeiro interviera junto ao Governo Federal para obter

que o pagamento fosse feito em ouro. A essa inter­

pretação, o Governo do Sr. Arthur Bernardes oppuzera

these contraria. A situação parecia, pois, não compor­

tar outra solução que a da arbitragem. Depois da

ascensão do Sr, Washington ao poder, novos passos

haviam sido dados pelo representante do Governo

francez no sentido do recurso á arbitragem. Essas

"demarches" não chegaram por emquanto a nenhum

resultado. O Governo brasileiro tinha sido devidamente

informado do interesse que manifestava o Parlamento

francez pela situação dos portadores dos emprestimos
ouro extrangeiros.

Consignações em folha

Aos chefes das repartições subordinadas foi
enviada pelo Ministro da Viação nova circular
sobre o restabelecimento das consignações em

folha de pagamento em favor do Banco Credi­
to Popular, sendo exigida conta corrente de­
talhada e explicativa sobre o movimento da ope­

ração de cada prestamista. O ministro recom­

menda a maior fiscalisação dos descon tos afim
de que não sejam incluidos os juros de mora re­

ferentes ao periodo em que estiveram suspen­
sas as consignações. Recommenda ainda que
em caso algum a totalidade dos descontos po­
derá exceder do terço dos vencimentos, mensa­
[idades ou diarias de cada funccionario, em­

bor� tenham de ser desdobradas as quotas sem

maior onus.
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�-:I!Sendo ,a vida incerta, depositar de vez em quando ec:-/ I,nomlas num banco não é a forma scientilica de previ-

l,dencia para o futuro da familia.
.

.

Só pelo seguro de vida o chefe de familia pode consti-

1
tuir de an�emào o, capital adequado e certo para o futuro

�O:.:_
desconhecido. ASSim, o seguro de vida é a única previdencia tT:.:jcerta para a protecção da família por morte do chefe ou pa-
ra a familia.

J i f '

O p,agamento regu�ar do premio paara o seguro de vida
•••

•••
e a umca forma previdente de economisar dinheiro regular- III

/oH··
mente.

• •.

::
Durante o anno hnanceiro hndo mais de 37.000 se- PI:

I gurados da SUL AMERICA pagaram seus premias l:l:pontualmente para manterem em vigor seguros na importancia '

r I
. mais de r.s. 777.000:000$000 t,

l
Durante os, �O �nnos da �1stencia, A SUL AMERICA rpa�ou ,aos benehcl�nos, do� s�gurados fallecidos e aos seguraüus .

."
�TeVlventes em dll'.helTO a vIsta mais de Rs. 130.0ÚO:oOO$O� '" v

�o:""«.<I-___':";��d�--:-::-:----��-.. Il>-- :.-_
.)J,
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II - "SUL AMERICA" ,
�1

:-

� -ri,

'] Companhia Nacional de Seguros de Vida

� FUNDADA EM 1895
�i
-,,,,;:

•

-;-.

'r -��
- -,.f,

I ,:'

1'-:
.. ,'i

o PROGRESSO D� "SUL �1Y\ER1C.R"
nos seus ·30 annos de exístencla

Receita . 828:805$000

5.375:838$000

. 167:674$000

10.744:000$000

. Dezembro de 1896 Março de 1926

47.773:429$147

131.186:049$891
118.128:653$980

777.050:328$000

Activo . . . . . .. . .. ,- :.\

Reservas ,'..
.

,

Seguros em vigor . . . . . .

.': ",

Total pago a segurados e �b�n�fíciarios até 31 de Agosto de 1926, mais de

Rs.130·,'OOO:000$000
- ... .- ...-

... .: � ..!ti_·

A "SUL AMERICA" Jprotegé 37�OOO familias e recebe, mensalmente,

UR1i! médJa.,.d(t 1.0,7.L",t:10v.os pedidos de protecção
-o··· .

-.---I�'.-

P
. r .,_t��t·lj:·",-··. '. �.

ara lnlOrmaçoes '(W"1'1gutJit:.á !� -lr ,

Séde Social - Ouvi or esquina Quitanda
.'"' . l, .

Agencia Metropoli"ana _._ .Avenida Rio Branco, 157-sobr.

.... -: .Rlcti1bB·. JANEIRO
Succursal em São Paulo '_j Rua de São Bento, 85

.. \
�. � , ,...

.

'... --' -

Succursal em Porto Alegre - Rua General Camara, 34/36
" 'C

.

• •

iuccursal na Bahia - Rua das Princezas, . 1

Agentes em todos os Estados
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• easa )Wafriz -- Florianopolis
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Endereço Telegraphico: HOEPCKE

Filiaes: - - BLUMENAU. LAGES, LAGUNA, 5. FRANCISCO

j�' CO:lúOS: ABC �J. 5a. EdiçãJ e 3a. molhorada e 6a. Edição-Carlowitz Code-Wathins Code-Benlbey CJde-úallalld Codt­

(o�igu lkasHeiro Uníversal-- [odigo Ribeiro-CodIgo Mascotte

IJ
11
(!

W
•

IICosa importadora ue arl;�os estrangeiros e negocienles por

II elece.io de produdos c'e iode especie da Induslrie NacIO-

nel. Secção especial ::chnica com grande stock de

rnochines agr;colas, motores, rnechines para ser-
,-

-

" ,

I •

I;=�__=-_ra-,-ri_as_,_o=rfi=:::i=n=as=m=e=c=ha=n=ic=a=s,=et=c.=et:=-c.-=====:=,

DEPU�ITO DE C NACiONAL E CARDIFF
•

Propri� rios •
•
•
•
•
•
•
•
•
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•
•
•
•
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•
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•
•
•
•
�

•
•
•
•

da F. b-ica de Pontas de Paris "Rifa Maria"
da Fabrica de Rendas e Bordados "Hoepck�"

da Fabrica de Gelo
da Empreza Nacional de NaveslGÇão Hoepcke

do Estaleiro Aratac.

R�PR=S�NTft�TES DHS SEGUINTES FllBRiC�S:
R. Wolf. Magdeburg-Buckóu-Locomoveis
Gasmoloren-fabrik Delllz-Motores de explosão OTTO
A. E. G. AlIgemefne Elednzilaels Gezellschaft Berlim
Wanderer-\Verk Schoenau blChemnitz-Machina de escrever Continental
Heilbron & Knopf. Hannovea-De�I1l:l:adeiras Gezelle
Mannesmann-Roehrenwerke DJessdJorf-TUJ0", sem costuras. ele.
Vacum Oil Company, New York-Oeos lubri ic nles
Tne Anglo Mexican Petroleum Company, Lld.. London-Kerosene e Gazolina
Ford Mofor Compcny-São lJaulo

•
•
•

•
•
•
•
ri•• •
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130LETHI COIDrEIUllAL

Santos 31 $000 15 %�� 9$000 P: tono
Cananéa o Iauape iH·$ovo 10 % s.frete
Antonina e Paranaguá. . G3o()I) 4�500 p.ton,
Guaratuba 4:,$"0,) 10 % slfrete
S. Flanciscf' 4�$,)()0 5)000 pItou.
Ltajahy o Fluri.lllopulis 4-!S. ou 5iooo p/ton.
Laguna 4-!: uuo 3$000 p/tono
Rio Grande óõ$UlJO 2S5oo plton.

. . • Pelotas ÓS$. (H) 5"000 p/ton .

..,.

•:'/)} POI'to Alegre 6.')$, ou 2�50(J p/ton.
..... Victoria 2.85110u 20 o

o s frete
.: . :

:�..: Caravellas 84$000 :3500 P volume

"".. Cannavieiras 88$000 R .� f .senda

1"':'1'
São Salvador 86 voo _,'000 p/ton.

,".=:.:. Estaucia e Aracnjú 42$000 1'>; 'ou p/ton,
Penedo 4:5$000 �l (-jfiliõenda
Macei6 4. $"00 :i 2,i.o(lo p tono

J'::::�
Recife ó4$t1vO 'P/c.:/fi-Iseôda
Csbedello e Parahyba ü7$voo l�$óoo p/ton.
Natal 70$000 10$000 f?/ton.
�bcau 7ó$uoo 8�01Jo p/tono

� o o Mossol6 7ó$000 8�0()o P tono

!�� Araeaty 75$000 1'/' Ifat-t·nda
frI Furtale-za 82S()00 p/e/fa enda

'"'i' Camocim. Amarração e TlIlrJya 855000 plc fa renda

: São Lu.z Só$ooo p/c fa senda

: Belem 95$000 6$000 p 'tono

� Santarém 120$000 10$000 p/tono
o �. Obidos e Purintins 130$000 lo' 000 p/tO!'.

W Itacoatiara 140$000 10$000 p tono

I ',�Iané.os 14-0$000 ü$ooo p/t< n .

• ';' : Ilhéus 38$000 4$1)00 p tono

I,::� TAX.A DA BARRA - At� 5$000 p/tonelndR, no portos do Pelotas e Porto Alegro.
TAXA DO CAES - 2�óoo P. tonelada no porto de Porto Alegre.

U AH.MASENAGEM - 2$000 p/tonelaJa no por to de Victoria.

'a
,.. ALVARENGAGEM - Por c/fasenda DOS portos de S. Salvador e Recife. : :

r. 1 �. TAXAS - $óoo por volume no porto de Oaravellas. ! I
I;

PAGAM FRETES E DESPEZAS CONVENCIONAES - Volumes de peso excedente de

'=:.'1� 1.000 kilos I:} de grandes ?imensões; e iuflammavei , explosivos e corrosivos quando transpor tados
: em navios cargueiros, umcos que podem receber cargas dessa natureza. • ••

.
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Companhia de Navegação

O l
���

rabeíla de fretes para volumes de carga geral do
Rio de Janeiro, para os seguintes:

P0RTOS 1.1 3 ou TON. CAPATAZIAS DESCARGA
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BOLETIM COMMERCIAL

""",,,,,,,,,,"",,",","
"

Companhia de Navegação

LLOYD BRAZILEIRO
Agencia de FLORIANOPOLIS

qô�

� TRBELLJ:\ �E p.J:\SSJ:\GENS�
� �

�i:n..ha, �ic:> - :.?c:>rt:c:>�Iegre
De :EWIc:>:ria,:n..c::»pc:>Iis para os seguintes':

Portos: CLASSES:
1.a �.a

Paranaguá 47$400
- �9$OOO

Santos 90$700 �6$300
Rio de Janeiro 139$000 , ,55$700
Rio Grande 96$900 �$BOO
Pelotas 104$100 41_$700
Porto Alegre 138$000 5,5$300

I..i:n..ha, de, x..a,g'U,:o.a,; .

",""
feita pelo luxuoso paquete COMM�NDANTE MANOEL, LOUR[�.��·

---- VIAGENS DE 20 EM 20 O AS --- ••
- ",�';j.Ll •

.

; � - '.
.

Preços das passagens para os portos de :
..

-.'.. ,

.

c L A S SES: ü.; '.:

1.a ':3.a
Laguna 14$500. 5$800
ltajahy �4$500 5$800
SãO Francisco '_ 28$900 11�
Santos 90$700 3.6$300
Rio de Janeiro 139$000 55$700

:L.i:n..h.a, �ic:> - :J?e>:rt:c> .A..Iegre #

•

Servlto para püssageiros e cargas, com os paQueles: Comte• Rlcidio, Comte• fttvim e Comte• Capella,.'
S AHOAS VOLTA S AH DAS
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.B0L�'rIM COMMhitUIAL

Instituto Co:rn:rnercial

RECONHECIDO PELOS GOVERNOS ESTADUAL E fEDERAL

fiUfiMENT�DO ! Esforço-l-Perseverança=EXITO

e+p=E

J�11
O Exito é alcançado nas aU_las

do

�tl INSTITUTO COMMERCIAL DE FLO�IANOPOLIS
d'..�!t _���<o>;._____:..!.�-..--__;. __

-:._:�;: �
."!' -=-�::�.�:_-::;:=::==::;=::-::�-::=----'-"'�

';"1'11'11111'111'11111111111111111111111111111111'111111111111111111'1.IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII11111111111Itl11111111."::

.1 �U2 V. prelende I�ler dilS SUilS boríls de
'

i 19l9ü ?
�

-f""tI", II' IIIl I uuuuuuuuuuuununu 11111111111111 t 1I111lflllllllltl1nllll11ltl 11111111111111"111111 n::

- li
II ·E' eom indizível prazer qllC" venho hoje o VO�5!l digna prescn- \1I çe desempenhar-me de um

-

�gróao dever de jusb groJidão poro com \
I o lnstuuto CommerClll1 de flon.,nopoli -. que Ido revelentes serviços
vem presteado o rnociclede de 501\'11 ::::olhorino.

Devo .01 <.:�.lor que lendo cursedo es eulev desse uhl eslebe­

leclmenlo � tn:Hf\O. co 1SCgU·. opôs escrupuloso exame o que ub­

rneth cm Kns de 1922. receber o honroso diplome de Guerde-hvro s

expedid 1\:1 lnvlrtufo Comrncrciel d» R:o de .Ieneiro, do qual é �S5e

csl<,bele�,n�cI\19 1'1tltimo rcpresentente em oos-o Est"do.
� Os melhodos de ensino. quer prefico ou Il-corico usado" nesve

• j lnst.Iulo de que> is honrud Direclor,:;- o) 05 melhorc s pos.iivere s

4�,e�uJ'�ndo aos elurnnos 03 mois ernp'o s cor hecime.uos do prohv­
'ão o que se dedicem,

O corp docente desse modelar estebelectmenlo é composto
d-e pr [essores c ornpetentes e di;:!no5 .lc Iodos os -ncomios. j" pda
dcdiceçêo que d ,""Ibom e os seu, l>iJ'l1110S. já pelo cri!erio � imp r­

cio lido de com, que premeiem o eslorço e o perseverençe do" que

,.,pro"ei(aO\ os seus ensinerneuros. epplicados com a meior proflcien­
cia,

Cor. 'i�nnndo neste li 1h03 II m:nho gretid50 relo muito que
, eprendi 110 1.1."1111(0 Comm�rcial. !e ..ho por 11m recomendlll-o como

'I de s:r nd� u!ll..Jode poro oqurlles que se dedicom a correiro do com­

I; facr 1(1.

1
Desejando que o, minhos humi1d·� palovras sirvom de in-

cenbv i mocidade de minho 'erro. et ,\ "

� � .-�

Porque nao consegue
melhorar seu ordenado?
Naturalmente porque v:
não tem os conhecimentos

exigidos pelo commercio �
de hoje e o patrão não "

tem confianca no seu
,

preparo.

o INSl:TUTO CO\lMfRCIAl DE
flORIt\NOPOLlS proporciona­
lhe esses conhecimentos

que tornarão dl gmentados
os seus vencimentos

lS;"���"�;b;"�";�;"";��;;"d;;;;��";';;�";�;;�";��n��1
I tle tilflüs de ex·coHeoõs seus. i
�IJIII"tlII11111I1J1I11111InIIlIIlUltlIItIII1l11f11111'IH'I1I'II1fIIlI(1'IIIIU�.1tll! lltJl1lfJl1lftllflllt'tlIU�

1\ -Àproveitendo a oppvrlrnldadc que se "'''' oflerecc peço ve- -IInie "enviar os minhos Icllcitecõc. o moc-dadc deste cop:!�l por ter um
Ilnstlllllo o de. sem prejuize de seus e lezeres, pode colher 03 :onh("ci-III mentes nece se rios sobre o comrnercio, conseguindo deste F....:'l'o

poder írilher sempre II o vll"gunrdo de seus competidores com o,," m I

-Ircs proveilos e Id,< do 'cs possiveis. IAos dignos orofcssorcs do lnsfiluío Commercial o quem em

pe r le devo 03 melhores onhecirnenlos da profissão de Guerde-livros IIIlOIl<;igno nes'es linhos ó mi he grolid'\o pelo bom acolhimenlo que

sempre me di,pt' sarem e envio os meus erdent : votos pelo cres- 'jcenlc pre rcsso "e <c 11 I luto. Sern m .s e com os meus respe bso

cumprimento'). subscrevo-me, el e CiOSJIllC,,!e-.'

l.Adulto. de L,millo e cl CO" �i\ões humilde om uma ins-

Irucçêo der" enle. �1éllrlclllei-me no cnlê o Curso Pr fico de Comrner- i
rio de rlori<'ln"I'"Ji:;. F.m pouco' meze . surprehendi-rne com o apro- f
vcilemenlo de onde me r esceu urne gro'1de forço de voníed pela
eonf ençe que me i sprreve o methodo de ensu.o edeantedo e Iecil.
Rcronl'eci I} ""Ii :ode cl <se e Ie belecirnenlo de en 'mo. onde o os. i­

duidsde Jle-rfeifo por parte dos Srs. professores, o camorlldo�em. o

discip'ine e o criterio r os rol s, �ão só me estimulovam 00 estudo.
como me enchiom de espereoca e enlhusiesmo.

F..sludcl dois ermos. I;rel u meu diploma e hoje como guar­
da-livros do flrAl<A .. gonh nd mOI- do que o dobro do que gonhov6
ante . é C\lm proze. que UUS:':O puu:lcar o teslemunho de meu re­

conhecime-n:o, .. '

N_ B Estos car!;,s. e outras esl1iJ a suo disposição pare

leiluro. n;) ,�de do Inslituto. o rua f. S<.hm;dt f\ 18. sob.
..:-= -- - ----
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para rapazes e memnos

Annuidade (10 mezes) . . . . 900$000
Meia annuldade .•.. 500$000

Curso· Grmnasial

ElJE"tex-:n.a,"te:»
PARA AMBOS OS SEXOS

PRI"'4RIO, TR,SMESTRE 25$000 e 30tOOO
liYMN4SIAL, MEl 1.° anno 15$000

2.° anno 25$000
3.0 anno 35$000

Segundo o Programma do Governo

Curso Primario e Commercial

Cuidados e regimen de família - edu�ação ame

de instrucção - numero limitado de internos­
clima seluherrimo, recommendado pelos me­

dicos como logar ideal para collegios e

seneíorlos

A instrucção e a educação constituem a unica herança inalienavel eue os paes d' d" Ignos esse nome veneravel, podem legar aos filhos

As aulas começam a 1.° de Janeiro e terminam a 31 d O b
Os alumnos matriculados ate 10 Janeiro, ficam isentos de J�\� d: Matricula.

Prospedos e informações com o

Director -- Piquei p_ Carvathosa
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